
— Ai! — Tapa. — Ai! A cada tapa, ela gritava de dor. Não era com muita força, mas doía mesmo
assim. A palma da mão, antes clara, já estava vermelha. — Velho, não acha que está sendo muito
rigoroso? — Chao Tianxiang sentia o coração apertar pela neta. Meng Shu a olhou com seriedade. —
Se dói tanto assim, melhor não ficar vendo. Vamos, voltemos para o quarto. — Mestre Long, por hoje
é isso. Acho que já posso ir — disse Feng Yang. — Yinran, reflita sobre o que falei hoje. — Entendido,
Mestre. No final, Meng Shu insistiu em reservar um quarto de hotel para Feng Yang — afinal, já
eram dez da noite. Porém, às três da madrugada, quando Feng Yang estava dormindo apegado,
ouviu alguém bater à porta. — Quem é? — chamou, meio grogue. — Mestre, sou eu. — Era a voz de
Meng Yinran. Feng Yang ficou confuso. O que ela queria no meio da madrugada? Levantou-se e
abriu a porta. Lá estava ela, de pé. — Mestre. — Por que veio agora? — perguntou. — O senhor me
bateu três vezes, não foi um sinal para eu vir às três da manhã? — Ela parecia totalmente inocente.
Feng Yang ficou boquiaberto. — Isso... Que interpretação foi essa? Acha que é o Macaco Rei Sun? —
O que foi, Mestre? — Posso dizer que você entendeu errado? — Hã? — Tudo bem, pode voltar. Meng
Yinran baixou o rosto, envergonhada. — Mas, Mestre... não consigo dormir. Pode treinar comigo de
novo? [...Puta merda. Essa veio entregue de bandeja.] O tempo passou rápido. Três dias se foram.
Nesse período, Feng Yang treinou Meng Yinran por duas horas diárias na arte da lança de
inscrições. Não sabia se era influência dele ou falta de talento, mas a garota tinha uma dificuldade
desesperadora para aprender. Ning Rongrong e Zhu Zhuqing, em três dias, já haviam dominado
sozinhas. Até que, finalmente, Meng Yinran alcançou o nível 30. E, ao mesmo tempo... — Diretor,
cheguei ao nível 30 — disse Oscar. Franklin ficou radiante. — Ótimo! Agora podemos caçar um
espírito de alma para o seu terceiro anel. — Sim. — Mandou bem, Oscarinho — comemorou Dai
Mubai, feliz. Para ele, Oscar era aliado — quanto mais forte, melhor para enfrentar Feng Yang.
Franklin ponderou e decidiu: — Então, que seja o professor Feng Yang quem os leve à Floresta
Espírita de Xingdou para ajudar Oscar. — O quê?! — Ele nos levando? Tang San, Dai Mubai, Ma
Hongjun e até o próprio Oscar protestaram. Conviver com Feng Yang depois de tantos conflitos seria
um suplício. E se ele os matasse no meio da floresta? — Eu apoio! — Xiaowu pulou na frente. —
Então está decidido. Aproveitem para se reconciliar. Preparem-se, partimos amanhã — finalizou
Franklin. [...] Franklin, veterano e astuto, não os deixaria totalmente à mercê de Feng Yang.
Secretamente, pediu a Zhao Wuji para segui-los e intervir se necessário. Feng Yang, por sua vez,
deixou Meng Shu e Yinran seguirem adiante. Afinal, seu dever principal ainda era com a Academia
Shrek. E assim começou a jornada para o anel de espírito. Após dias de viagem lenta, chegaram a
uma hospedaria na periferia da floresta — o único ponto de apoio na região, frequentado quase só
por espíritas. Dentro da cabana de madeira, o clima era animado. — Que dia cansativo. — Pelo
menos temos as salsichas do Oscar. — Professor Feng Yang, posso pegar uma cenoura? — pediu
Xiaowu. — Não precisa me avisar para isso, não é? — Ok. [...] O entusiasmo excessivo de Xiaowu
deixou Feng Yang desconfiado. Será que ela mudou de ideia tão rápido? Ficava eufórica o tempo
todo. Lembrou-se de que Xiaowu tinha dois irmãos na floresta — espíritos de cem mil anos. Melhor
tomar cuidado... Principalmente porque Tang San, que estivera cabisbaixo nos dias anteriores, agora
sorria de modo suspeito. Noite adentro, sussurros surgiram: — Xiaowu, estamos na Floresta
Espírita. Não aguento mais ver Feng Yang, nem por um segundo! — Tang San falou com ódio. —
Então me diga: você tem mesmo um plano para matá-lo aqui dentro? — Sim. Capítulo 15: Mais
surpresas Com a comida chegando, os alunos se dividiram em duas mesas. Feng Yang, Ning
Rongrong e Zhu Zhuqing ficaram em uma. Tang San, Xiaowu, Dai Mubai, Ma Hongjun e Oscar, em
outra. — Mestre, peça o que quiser, por minha conta — ofereceu Ning Rongrong, generosa. — Então
não vou me segurar. — Claro! Feng Yang pegou o cardápio. Afinal, a princesa do Clã Sete Tesouros
podia bancar. — O diretor proíbe professores de se aproveitarem dos alunos — Oscar cochichou. —
Ela é herdeira do Clã Sete Tesouros, tá nadando em dinheiro — comentou Ma Hongjun. — Humilde,
hein? — resmungou Dai Mubai. Todos haviam sido domados por Feng Yang. Mesmo irritados, só
ousavam murmurar. Até quando um grupo arrogante de oito pessoas da Academia Canghui entrou,
eles mal notaram.
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